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Bacia da Baía de 
Sepetiba e rede 
hidrográfica. 
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Correntes superficiais



Principais alterações ambientais

� Até meados do século XX: Dragagem de 
canais, agricultura e desmatamento de 
encostas.

� Décadas de 1950-1960 do século XX: Início 
da urbanização e transposição de bacias

� Década de 1970 do século XX: Expansão 
urbana e industrial; ocupação do litoral, 
conversão de áreas de manguezal.

� Década de 1990 do século XX: Explosão 
urbana, “urbanização espontânea”, expansão 
portuária.



Mudanças nas taxas de sedimentação na Baía de  
Sepetiba, RJ devido a diversão de águas do Rio Para íba 

do Sul (Lacerda et al. 2002)
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Taxas de 
sedimentação 
em área 
próxima ao 
Canal da 
Guarda e São 
Francisco

~0,1 - 0,3 cm.ano -1

0,6 - 1,2 cm.ano -1~1960



Variação na concentração de COD, COP e TSS ao longo  do transporte 
da Bacia da Baía de Sepetiba para o Mar
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Alterações nas fontes de Cd e Zn para a baía de Sep etiba, RJ 
(Barcelos & Lacerda, 1994; Lacerda et al., 2004)
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Principais emissões (t.ano -1) de Cd e Zn para a Baía de Sepetiba 
(Barcellos & Lacerda, 1994; Lacerda et al ., 2004; Lacerda & Molisani, 2006)
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Variação da concentração de Cd e Zn em 
ostras da Baía de Sepetiba
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Distribuição de Zn e Cd em perfis de sedimentos do 
Saco do Engneho (Molisani et al ., 2004).
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Distribuição de Zn em sedimentos superficiais

Rees et al., 1998 (British Geological Survey)



Cd em sedimentos de fundo da Baía de Sepetiba



(��������
���	��������(��������
���	�������� �� ���������	
���#���
������������	
���#���
���
�	�	 � � )������&)������&



Especiação de Hg (ng/L) em águas da Baía de Sepetib a 
(Paraquetti, 2005)
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A- Agregado de cristais de sulfetos de ferro (possiv elmente pirita) recobertos por um fino 
filme mineral. 

B - EDX (t: 100s, contagem: 76), feito sobre um cris tal, indica que é composto por matéria 
orgânica (C, O), S, Fe, Cu, e argilo- minerais (Al, Si). 

C- O gráfico “concentração (at%)” ilustra as concentr ações de cada elemento.

Foto-micro-grafia de 
agregado de micro-cristais de 
sulfetos de Fe em biofilmes 
da interface sedimento-água.
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Pirita Framboidal 
de sedimentos 
anóxicos da Baía 
de Sepetiba
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Concentração de metais como freqüência 
de ultrapassagem do limite CONAMA 344
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� Ausência de concentrações significativas de micropoluentes 
orgânicos e concentrações elevadas de metais sugere que estes 
últimos são responsáveis pela toxicidade observada nas três 
amostras de material a ser dragado na área do canal de acesso.

� Ausência de toxicidade de sedimentos totais sugere que os 
metais encontram-se pouco biodisponíveis.

� Toxicidade dos elutriatos sugere que alterações químicas do 
meio, particularmente do potencial redox durante a oxidação dos 
sedimentos é capaz de liberar metais sob formas biodisponíveis.

� A mobilização do material dragado deve, portanto, evitar a 
oxidação dos sedimentos o que limita a disposição do material 
em terra ou em mar aberto.
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